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1. Modo de produção asiático 

Características gerais das civilizações da Antiguidade Oriental 

 

Principais civilizações: Egito e Mesopotâmia (Sumérios, Acádios, 

Amoritas, Assírios e Caldeus). 

 

Sociedades Hidráulicas: dependiam da construção de canais de 

irrigação. 

 

Localização: próxima a grandes rios (Nilo, Tigre, Eufrates e 

Jordão). 

 

Região do Crescente Fértil. 

 

Necessidade de terras férteis: ocasionou a formação de políticas 

imperialistas. 

Ex.: Assírios = formação do primeiro exército permanente. 

Ex.: Persas = várias campanhas de expansão em busca de áreas 

agricultáveis. 

 

Impérios Teocráticos de Regadio: civilizações expansionistas, 

com a política legitimada pela religião, dependentes de fontes 

hídricas e canais de irrigação. 

Exceção: Fenícios (Palestina) = organizados em cidades-estados.  

 

2. Estrutura social 

Sociedades Estamentais: pouca mobilidade / mobilidade restrita. 

Critério de divisão: direito divino de nascimento / 

territorialidade. 

Legitimação da sociedade: vontade divina (legitimação 

dogmática). 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1. O escriba 

Características estéticas: 

- Posição estática. 

- Expressividade: ausência de expressão de sentimentos. 

- Movimento: ausência de movimento / posição de escuta / 

passividade. 

 

Intelectuais ou burocratas? 

- Os escribas eram executores materiais e fiscais das ordens reais. 

- Os escribas não determinavam o conteúdo das leis. 

- Sua função está mais para a de um burocrata do que intelectual. 

 

"O escriba não era, pois, prestigiado por saber escrever e 

contar, mas porque essas atividades eram úteis e estavam a 

serviço do faraó, do governo central, fonte da autoridade e do 

poder."  

(PINSKY, 2001. P. 100) 

 

3. A economia 

Agricultura irrigada: principal atividade econômica. 

 

Trocas comerciais: atividade secundária. 

Exceção: Fenícios = o comércio pelo Mediterrâneo era a sua 

principal atividade econômica. 

 

Moedas: economia protomonetária. 

Exceção: Persas (Aquemênidas) = criação de uma moeda única 

(dárico). 

 

Terra: principal meio de produção = propriedade estatal. 

 

Força de trabalho: servidão coletiva (pagamento da corveia 

real). 

 

Escravos: número reduzido e flutuante (prisioneiros de guerra). 

 

4. Organização política 

Formação dos primeiros Estados 

Teocracia: a religião legitimava a autoridade política. 

Exceção: Fenícios = governo talassocrático (colegiado de 

comerciantes marítimos). 

 

Despotismo / Autocracia: não havia divisão de poder político. 

 

Burocracia: uso da escrita (leis) e de funcionários burocráticos 

para coordenar a sociedade. 

   - Mesopotâmia: escrita cuneiforme (sumérios) / Código de 

Hamurabi (Amoritas). 

   - Egito: três tipos de escrita (hieróglifos, hierática e demótica). 

   - Fenícios: desenvolvimento do primeiro alfabeto fonético. 

 

Persas (Aquemênidas): desenvolvimento de uma 

infraestrutura de estradas reais e sistema de correios para 

facilitar a cobrança de impostos. 

 

5. Cultura 

Religiões:  

Politeísmo antropozoomórfico: vários deuses / formas híbridas 

(humanos e animais). 

- Exceção: Hebreus = 1ª religião monoteísta (monoteísmo 

ético) e antropomórfica. 

- Exceção: Persas = religião dualista e escatológica. 

- Obs: Egito = Reinado de Akhenaton (Amenófis IV - Séc. XIV 

a.C.)  

•    Tentativa de reforma religiosa monoteísta para conter o 

poder sacerdotal.  

Vida após a morte: mumificação / preservação do corpo 

(medicina). 

Matemática: destaque para o sistema sexagesimal sumério e 

para a astronomia (ligada à agricultura). 

Arquitetura: zigurates mesopotâmicos e pirâmides egípcias 

(monumentalismo). 

Literatura: Livro dos Mortos (Egito) / Epopeia de Gilgamesh 

(Suméria). 
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Tarefa: há uma lista extra de exercícios  
disponível no Drive. 

 

 
Envie suas dúvidas para: 
  

https://bit.ly/3n8hgri 
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